
 

 

 

 

 

 

  



Passo a passo para o preenchimento da Planilha de Riscos 

 

1. Para abrir a planilha de Gestão de Riscos, o usuário deverá entrar no site internet do TRE-PB 

e na parte superior clicar em Transparência e Prestação de Contas, em seguida localizar 

Gestão de Riscos. Ao acessar a página, em “Artefatos”, encontrará a opção para o acesso à 

planilha. 

2. A planilha é composta por duas abas, sendo a primeira denominada “1-avaliação-de-riscos” e 

a segunda “2-respostas-possíveis”. Deve-se preencher a primeira aba indicando, 

primeiramente, qual o Projeto, Processo ou Objetivo Estratégico a que se refere. Em seguida, 

inicia-se a identificação do risco e a primeira informação será numerá-lo, informando o “Id”.  

Esse será o identificador do risco e deverá ser sequencial, partindo do 1 (um) até o número de 

riscos elencados. 

 

 

 

 

3. Na sequência, deve ser informada a Entrega, Atividade ou Indicador relacionado ao risco, 

como por exemplo, trabalhando com o Projeto Planejamento Integrado das Eleições, 

poderíamos ter a entrega Identificação de diretrizes e necessidades das partes interessadas. 

 

 



4. O próximo passo é indicar o Evento de Risco, informando a causa de sua origem e qual 

consequência ele pode acarretar. Deve-se informar ainda, em qual categoria ele se insere, 

qual a probabilidade de ocorrer e o impacto que a sua ocorrência gerará para a consecução 

dos objetivos do projeto/processo/objetivo estratégico. 

Compreende-se Evento de Risco como sendo algo que tem a possibilidade de impactar o 

atingimento dos objetivos propostos para a realização do Projeto, do Processo ou do Objetivo 

Estratégico. 

 

Importante perceber que um mesmo risco pode apresentar mais de uma causa para sua 

ocorrência ou acarretar mais de uma consequência, devendo todas serem cadastradas de 

modo a realizar um controle mais efetivo desse risco. 

 

 

As informações sobre a categoria, a probabilidade e o impacto podem ser obtidas a partir do 

Manual de Gestão de Riscos, disponível na internet (www.tre-pb.jus.br/transparencia-e-

prestacao-de-contas/planejamento-e-gestao/gestao-de-riscos/).  

Nos termos do Manual, as escalas de probabilidade e impacto podem variar de Muito Baixa, 

quando se tratar de um evento extraordinário, que nunca ocorreu antes ou quando o impacto 

do evento for insignificante para o sucesso do projeto/processo/objetivo estratégico a Muito 

Alta, quando o evento for algo recorrente na execução ou quando sua ocorrência cause um 

efeito total ou praticamente irrecuperável. 

Após o preenchimento, a planilha já irá calcular, automaticamente, o nível do risco inerente. 



 

 

 

 

 

 

5. Em seguida, deverá descrever quais são os controles existentes que possam evitar ou 

minimizar o efeito do risco que está sendo cadastrado e informar qual a eficácia para o controle 



do risco. A partir disso, a planilha apontará a diretriz, com base no apetite a risco do tribunal, 

devendo-se, então, selecionar qual será a resposta a esse risco. 

Para definir a eficácia dos controles, deve-se fazer uso da tabela abaixo, constante no Manual 

de Gestão de Riscos, disponível no site já referenciado. 

 

Concluída essa etapa, deve-se passar para a segunda aba da planilha. 

 

6. Na segunda aba da planilha “2-respostas-possíveis” deve-se iniciar o preenchimento 

informando o Id do risco que será tratado. Esse Id é o mesmo preenchido na aba anterior. No 

exemplo utilizado, será informado o Id 2 para relacionar o risco “Falha na identificação das 

necessidades...”. Perceba que ao informar o Id automaticamente a planilha transportará os 

dados referentes à entrega/atividade/indicador, com qual se está trabalhando e o evento de 

risco relacionado. 

 

 

7. No passo seguinte deve-se descrever qual(is) será(ão) a(s) ação(ões) preventiva(s) ou de 

mitigação adotadas para evitar a ocorrência do risco ou minimizar seus efeitos. Além da 

própria descrição, deve-se identificar quem será o responsável e o período de vigência das 

ações, ou seja, a estimativa da data inicial e final de sua execução. 



 

 

8. Por fim, na coluna de status, deve-se atualizar a situação da ação à medida em que esta for 

sendo executada e nas de lições aprendidas serão relacionados todos os acertos, dificuldades 

e eventuais erros cometidos, que poderão subsidiar planejamentos futuros. Assim, é possível 

replicar o que deu certo e buscar implementar melhorias. 


